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AS OPINIÕES DO PRESIDENTE 
SENHOR Juscelino Xubi-t'se as ignora, não o deve dar<?>se — para eer "contrário ac V r- rt P. \r t^O/% Á Yt TV1 r ^ i ■ r* n *•! ri vi 4- n v- . i. r\ r- ^ Oi 11 1 . tschek não é, nem po- 

deria ser parlamentarista. Se- 
jamos justos. Como » pode- 
ria ser, se somente o presi- 
dencialismo lhe poderia dar o 
ambiente em que tão facil- 
mente venceu, tornando-se, 
mais ou menos o árbitro dos 

a perceber, falando nelas 
Assim, concedendo, há duas 

semanas, «ma entrevista co- 
letiva à imprensa e sendo in- 
terpelado sóbre o resultado do 
recente plebiscito em França, 
respondeu o sr. Juscelino 
Kubitschek ser a vitória do destinos nacionais? Não o cen- i g neral D frutc do 

suro, pois, por .sto. E digo! 6QTlcarn 
mais; se o nosso p ■ , ° ; cansaço do povo francês cora 

■ , , _fv!n Mo regime parlamentarista. A ainda no poder, se convertesse f ifência 
P

com Be sucede. 
ao parlamentarismo eu. d^e rald OB governo

q
8 na França> 

há quase meio século me ba-; ós a ^ conflagraçâo 
V 

to pelo sistema co^aria a ^ a impos- 
desconíiar das suas virtudes.  - - - 

Mas, dedarando-se, mais sibilidade do governo parla- 
mentar funcionar com eficiên- 
cia. Onde quer que os exe- 
cutivos tenham sido despres- 
tigiados, implantou-se a anar- 
quia. Para o Brasil, o regime 
narlamentarista seria inviável. 
Fòu radicalmente contra o 
mesmo». 

uma vez, contrário ao parla- 
mentarismo, deve o sr. Jusce- 
lino Kubitschek de Oliveira 
vêr com cuidado, como o faz. 
Hoje, as suas responsabilida- 
des já não são as de um sim- 
ples capitão de polícia, senão 
as de presidente da Repúbli- 
ca. E, como Presidente, não SRPI 
pode ignorar certas coisas c,' celino Kubitschek — como dis-' tão médico da policia. 

sistefna parlanicntar. Mas aqui 
Io a qud êíe, comõ presidente 
do Brasil, não tem direito, é 
mostrar tanta ignorância, ou 
tamanha má fé. Não há quem, 
tendo-se ocupado com a ma- 
téria, ignore ser antes modali- 
dade de governo de assem- 
bléia, do que governo parla--,1 
mentar, o sistema praticado 
na terceira e na quarta Re- j 
pública. Mas, dado que o ■ 
sr. Kubitschek o ignorasse, não 
teve êle .conhecimento, nem 
por conversa cora o presiden- 
te Gronchi, da existência, aa 
lado -da França, na Itália, de 
ama república parlamentaris- 
ta, esta, sim, verdadpirámen- 
te parlamentarista, que . fun- 
ciona muito bem? 

Parece-me que- o sr. Jus- 
celino Kubitschek esquece, com 
freqüência, que há muito dei' 

Não nego razão ao sr. Jus- i xou de ser um simples capi- 
is-' 


